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.. I - INTRO.üUÇXO:
- Ap6s a seleç-o de candidatos realizada pela

quipe do PREM,EM, ingressaram no Curso de Reciclagem em Edu-
cação Física 26 alunos mestres. Foi per~itido ~elo Premem Es
tadual o ingresso no Curso de urna professora nao selecionadã
a qlÍ.alpertence ao quadro de professores de uma escola de Pas
ao Fundo que será transformada. A referida professora foi suõ
metida a Uffia prova especifica de Educação Física com 30 ques=
tões. Atribuindo-se o valor de i ponto a cada questão, obte-
ve um total de 18 pontos. Ainda, como exigência da Coordena-
'ção geral de Oursos foi realizada uma entrevista com os mes-
mos objetivos de sondagem contidos na entrevista para ingres-
so no Curso de Reciclagem.

- Desta forma, a área da Educação F1sica fi
cou com um total de 27 alunosmestres,

- IniCialmente, para ministrarem a Metodologia
Específica das Unidades programadas, foram convidados os pro-
fessOres João Gomes :YloreiraFilho da Escola Superior de Educa.-
çâop Flsica da UFRGS e a professora TAnia Sirlngelo da mesma
Isco1a, a qual, ap6s 2 dias de atividades retirou-se por moti-
vo de saude, sendo então convidado para substitui-Ia o ;>rofea-sOr Tomaz Vasconee11os - prof. orientador de ~"ducação PâsLca
da Divisão de Educação Fisica da S.E.C. do ~stado.

..

II - INSTALAÇ O DO CURSO:- O Carso de Reciclagem para professOres de Ed.
Física desenvolveu-se em duas etapas assim descriminadas:

PRI,.\EIRA .&'TAPA: de 11 - 01 - 71 a 29 - 01 - 11
Segunda h~APA: de 4 - 02 - 71 a 18 - 02 - 11
- Os trabalhos foram iniciados no dia 11 de ja-

neiro as 8:00 horas da manhã com a participação dos alunos T
mestres !la recepção, triagem e grupamento das TUR~AS PILOTO
para ti pr~tica de ensino.

I!I - ATIVIDADES DE~~NVOLVIDAS E ROR RIOS:
- Vide Documento No. 1- anexo.

IV - ATI11DAD,~S DBS~NVOLVIDAS:
- Para consecução dos objetivos previstos confor-

me PLANO D~ CUR~O - (vide doc.NO.2) foram as atividades diári-
as distribuidas no tempo da seguinte maneira:

1 - METODOíMGIA - Para cada Unidade do Progra~a
de Curso foi prevista a primeira hora de ativid de para Metodo-
l0gia Especifica, possibilitando ao aluno-mestre 2rogramar a
atividade de PRATICA DE EI~;':)INO através da confecçao de Plano de
A~la, tendo em vista os objetivos imediatos convergindo para um
objetivo mediato ~ue se configurou no Plano de Unidade.

- Foram desenvolvidas di'Versas técnicas e proce-
dimentos didáticos para o enfoCiue da ..'.~etodologiaEspecifica de
cada Unidade prot;raJnada, possibilitando ao aluno apesqu í.ea in-
dividual e em grupo da bibliografia especifica bem como a orien-
tação dos professOres encarregados dêste setor.

- Para 08 itens que evidenciaram-a« maior signi-
ficado como a ~4ETODOLOGIA DA HECRBAÇ O, DO TREINA' tl·.a~TO DE E~UI-
PES, da ORGANIZAÇ O DE TORNEIOS E COi1:.PETlv(jr.;S nas diversas mo-
dalidades despor~ivas especialmente indicadas para a escola de
nivel mêd í.o , a LEGI~LAÇ O REF"';R~N'rE A .tinUCAç O FISrCA E O ES-
TATU110 DO ,dAGIST2RIO e ainda, aAVALIA AO DO RENDILC:NTO EM EDU-
OAÇÃO FISICA E Db!SPO::>itTOS, foram em for:na de semin~rio8.
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2 - ENCONTROS PARA ORIENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DAPRATICA DE ENSINO: - Esta atividade, durante o desenrolar do
Curso/evidenciou-se de grande valia e possibilitou um rendi-
mento muito significativo nas atividades de Prática de Ensi.-
no.

- Com a presença dos professores e da Coordena-
dora de Area, nestes momentos foram discutidos os problemas e
as atividades desenvolvidas, surgindo desta meneira o levanta-
mento de opiniões, dados significativos em relação as técnicas
metodo16gicas empregadas, a critica e orientação dos prof'essOres I

as observações realizadas pelos alunos e pelos professOres e
a avaliação do aluno-mestre pelo grupo e pelos professOres.

- Foram nestes encontros que os professOres co-
lheram as melhores informações e os alunos mestre reconheceram
e retificaram pontos de vista e desenvolveram suas habilidades
didá.ticas.

3 - SEMINÁRIO SOBRE A FILOSOFIA DOS GINASIOS
POLIVALENTES: - Destacamos êste seminário em particular pelo
valor que o mesmo apresentou na oonsecução dos obJetivos do
,Curso. Notou-se a pricipio uma falta de compreensao dos alu-
nos mestres em relação a necessidade da RECICLAGEM e a necessi-
dade de submeterem-se a um Curso um vez diplomados principal-
mente em época de férias, e, ainda mais com a solicitação de
horários integrais. - Após o seminário a conclusão a que che-
garam foi deveras positiva e daquele momento em diante enfren-
taram as tarefas propostas oom um espirito maissatis~at6rio
e muito maior oompreensão das necessidades da Recielagem.

4 - PRATICA DE ENSINO: - A Prática de Ensino,
veiculo fundamental da Reciclagem foi .xii±~ realizada u-
tilizando-se 4 turmas piloto. na faixa etária de 11 a 15 anos
sendo constituidas de 2 turmas femininas e 2 turmas masculinas,
com a média de 20 alunos cada uma.

- Os grupos de alunos foram recrutados no pr6-
prio bairro da comunidade onde se situa a E.S.E.F.

- As Unidades de Ensino abordadas foram as se-
guintes:

Natação - Foi mais enfatizada pela motivação que ofe-
receu as turmas piloto nesta estaçio.

Ginástica, os Jogos e os Desportos, as Atividades Rit-
micas e Atividades recreativas motoras.

Para o desenvolvimento da prática de ensino
foram utilizadas 26 horas- aula~ assim distribuidas:

- Ginástica - 5 horas
- Atividades Ritmicas - 5 horas

Natação - 3 horas
Jogos e desportos - 5 horas
- Recreação - 3 horas.
- Nesta Prática de Ensino os Grupos de Execução

(alunos mestres) eram observados pelos grufos de Observação
(tamb~m alunos mestres), para posterior analise e critica didá-
tica pedag6gica da Prática de Ensino e dos Planos de Aula.

V - DISTRIBUIÇÃO DE HORARIOS:
- Os horar~rios referentes

foram assim distribuidos:
- Sondagem e seleção das turmas piloto-

Prática de Ensino
- MetOdologia Especifica
- Encontros de orientalão de avaliação
- Seminário

a PRIMEIRA ETAPA

- 8 horas
18 horas
12 horas
9 horas
3 horas

Total: 50 horas



- Os horario3 referen teu a !J- ?.Gt;-::,.' SI''1'.:\ foram
as i~ distribaido :
- I-rf,ticade 3nsino 8 loras
etodoloóia spe i.10a •••••••••••••••1) hor s

Encontros orientação avaliayão .•5 Horas
'euin i03 •••••••••••••••••••••••• 3 hor

- PrOCei$30 avaliação íln'l ••••••• 5 horas

TOT L G,'tiAL: •••..•.•••90 horas.
VI - Distribuiçio dos aLunoa mestre em GliUPOS E LOCA-

LID D!..~ ilJ!i .lE~TIAv:

G•.' UPO "A tt

1OL.:....,:
•• Ar:; Born .' •.•••••••••••••••••••.

.'ar6aridaD.Ma3saro ••••••••••
Luiz AoFr~6a •••••••••••••••••
Vera Ferreira ••••••••••••••• r

Jurnci !'.Cananea .•• "•..•••.•••••
Joice &vina •••••••••••••••••
'11sa ary ranclsconi ••••••.. '

G.UFO "Bn
llome:

Izo~ina~ernad~s••••••••••••••
Tf'ki-~.,,·"'r •.~ rv-»::v'" .L. •••. ~ tl ~ c;... '.I J,. '.,} •.•••. # ••• " •• ~ •••.•••• «

L~iz T.stum~•••••••••••••••••
- Vara Be!"wa..~5·Jr ••.•• ,.••.••-••••..•••••

ilton ~elker ••••••••••••••••
vclt..U~e ~7t~.)t~••••. '." ,.••. .,-.ti> •• « ., •

GEUH.i I'C"
r"j.-e:

r ari :S.' edaglia ..•••.•.•.•"••....•.
h~i il~rbQ a Ccuta ••••••••••••
L!giz ~.Jj~-, •••••••• ~••••••••
. l.n.'1etou ,Quer' ••.••.•.•.•• ~.••••.••
50u1a Helriguel ••••••••••••••

- ot&vio Ohl~eil1dl •••••~••••••
G tUPO "Du

No:::e:
Euni Cardoso

Localidade:
Rio Grande

tt

Pelot.s
u

San ta 'Iaria
Càxias do Jul

11

LocaJid' de:Pa.:.so 'undo
" If

Ijui
Cruz Alta.
u n

VJc"'l i."" '''de:
!-{ i ()l')...:.rtl o

,\ \í

Santa Cruz

LocalIdade:
•••••••••••••••••• Porto ~legre

" tfTania Haak ••.•••• '•••••.••••••••Vers ~andra achado •••••••••• tf t.
!lt .fC:O "'JeaJ. ••••.•••.••••.•••.•••••• tI 11

Tl'li, J.r.6.t6 ~inarczyk.i ••••••• Novo Hambuz-go
ülga Notchi •••••••••••••••••• fl ti

Vera Guinter ••••••••••••••••• Canoas
Roberto 5chulz ••.••••••••••••• "

VII - processo de AVA~IAÇ~O:
- Corro in8tr~"tentos de av Ilação íora-J ut iliza-

do 03 eegaintes:
1. Observação dos professores da Pr~tica de l:.n-

1no.
2. Entrevistas individuais d carater infornal.--
3. r;n,;revistH8 de avali ;;ão dãe rendi!1ento.4. FiCflas de au o-avali~ç-o
5. Piena eu ulativa de avaliação final.
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...los
6. Relatorios de ativid~des dedenvolvidas pe-

los Grupos A - B - C - TI - (Documentos anexos No. 4)
7. \Vl.•..IA;, O "'I!:~fj:
_ {)processoli Jf de avaliação final constoll do

exac.e dos relat6rios apresentados, de uca ficha de auto
avalia?~o do aluno mestre e de entr~vista e ficha de ava-
liação individ~al do aluno.

- Em documento anexe de No.3 apresentamos o
\.UÁDRO csa. :. DB f\Y.A....JIAyl\.O: (vide Doe.No. 3)

- Verificou-se ap6s as avaliaç3es em Primeira e
segunda Eta.pas 'lueo Rend In.en to Geral da ffuros apresentoa
a~a ~ensivel melhorla concluindo-se dai Que o Curso de
Reciclagem para professOres atingiu plenamente seas obje-
tivos.

- Isto poderl 3er constatado n~o u6 pela ficha
de ava l í.aç âc coe oe rcsu'lt~do3 obtic:.oo cor c ta::.oém pelo
e~a~e d&s conclus5e~ d0 ,r6prio alun~ me~tre em sua en-
trevista i divl·J:.t;::,l na ua L !"e~alt~m ( a tot[!J.it~ll(ledos
alxnos) a vQlid~z do Curso. Doe. No. J

VIII - CONCLU::>C:;~S:
1. Apreciação Geral:

- A exiguidade de te~po disponive1 para Planeja-
cent o Geral do Curso e sua pr'eppar-açâc foram fatores (lue
contribuíram para. dü:Iinuir-lhe o rendimento.

O desenvolvimento do Curso de Reciclage~ para
professores apoiou-se na Prática de ~nsino, e essa condu-
ta revelou-se acertada.

- Sendo esta uma ~xpeirencia piloto em nossa á-
rea não tivemos maiores ubsldios para e!::1reU:ar-nos.

- Ficou, evidenciado, por ou~rn parte, a neceasi-
dade de aumentar o número de professores orientadores .1'J.e
maxa neste caso foi de dois.. ~eriam necessários, pelas
peculiaridades da ~duca;;ão Fiaica e para uma melhor orienta-
ção e ac ompanhae.en to no desenvolvimento das un í.d sdea progra-
madas, um professor p' ra cada uma das tTnitiades.

- Tendo em vista futuras experiências, seria ne-
cessário uma melhor dotação de mat rial didático e pessoal
auxiliar, com apoio de uma secret~ria, meamOlue êstes mei-
os não t enhan, carater pe rruanen te,
2. Suges tões para pr-ôx í.e.o cur-so de RecLeLagen de Professores:

Para un melhor desen/olvi~,nto e ~otivação nas
práticas de esportes seria de muita validez que o c~rso fos-



se realizada em fopoca mais oportuna, ou seja, ~i!'*t9:B'It'O
C&.u~ o ~~ ~.-se l'ealzab pe~eSCõ1.ar~.

- Outrossim, ;ue a Pr6tica de ~nsino fosse pre-
cedida de uma fase de preparação de Planos de Unidade e
Planos de Aula, baseados na sondagem das 'Pur-mas Piloto t

podendo desta maneira, oportunizar o desenvolvimento nor-
mal de u~a unidade COffi a respectiva avaliação do seu ren-
dimento.

- Finalizando, o H.eensino seria o coroamento do
Curso fundamentado nas experiencias anteriores.

Porto Alegre, 19 de Fevereiro de 1971

Profs. -~---_..._-----


